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O Piauí sediou, no período de 27 a 29 de novembro, a 62ª
reunião da Comissão de Gestão Fazendária (COGEF), que
visa . No primeiro dia do encontro, aconteceu a reunião da
COGEF TI e nos demais dias aconteceu a reunião Plenária
da COGEF. 

Na ocasião, Superintendente de Gestão da Sefaz-PI e
Gestor da Unidade de Coordenação de Projeto (UCP),
Cristovam Cruz, deu as boas-vindas aos representantes das
26 unidades da federação. O gestor, que também é o
Coordenador dos projetos do PROFISCO no Piauí, reforçou
a importância de compartilhar as experiências positivas
entre os fiscos estaduais para que os serviços sejam cada
melhor ofertados para a população. 

“Por meio dessa rede COGEF, conseguimos aprender uns
com os outros, isso ajuda na melhoria do ambiente de
negócios, além disso, essa troca de experiências contribui
para melhorar o atendimento ao público, ampliar as
receitas e controlar as despesas estaduais. É um grande
orgulho para nossa terra receber e dialogar com a maioria,
quase totalidade, dos representantes das unidades
federativas”, disse Cristovam Cruz, que já presidiu a COGEF
no período de junho de 2017 a junho de 2018.

CRISTOVAM CRUZ DESTACA BENEFÍCIOS DA
TROCA DE EXPERIÊNCIAS NA 62ª COGEF



A PALESTRA DE
ABERTURA TROUXE
INSIGHTS SOBRE A
ROBUSTA
INFRAESTRUTURA
TECNOLÓGICA DA
SECRETARIA DE
FAZENDA DO PIAUÍ.

SEFAZ-PI APRESENTA INOVAÇÕES
EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Januário da Ponte Lopes, Auditor Fiscal e Diretor da Unidade
de Tecnologia e Segurança da Informação, apresentou as
inovações implementadas e os desafios enfrentados. 

Ele destacou como a TI tem sido fundamental para otimizar
processos e garantir a segurança dos dados fiscais, colocando
o Piauí em destaque nacional no uso de soluções tecnológicas
para a gestão pública
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SEFAZ-MG USA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
PARA MODERNIZAÇÃO DE SISTEMA

Wagner da Silva Borges (MG) apresenta como a
Inteligência Artificial está transformando o
desenvolvimento de sistemas nas Secretarias de Fazenda.

A palestra destacou exemplos práticos de modernização
de sistemas antigos, utilizando IA para aumentar a
eficiência e a segurança das aplicações. 

Ele enfatizou como essa tecnologia pode revolucionar a
gestão fiscal, reduzindo custos operacionais e melhorando
a tomada de decisões estratégicas.
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O painel sobre Governança de Dados reuniu Inês Vale (CE)
e Danielle Campello (PE) para discutir a importância de
gerenciar dados de forma estratégica e segura. 

As palestrantes destacaram como a implementação de
boas práticas de governança pode melhorar a qualidade
das informações fiscais e apoiar decisões mais assertivas. 

Além disso, abordaram desafios enfrentados pelas
Secretarias de Fazenda na integração e proteção de dados,
ressaltando a necessidade de políticas robustas para
garantir a transparência e a eficiência na gestão pública.

PAINEL: GOVERNANÇA DE DADOS REFORÇA
A TRANSPARÊNCIA NA GESTÃO FISCAL
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GOVERNADOR PARTICIPA DO
ENCERRAMENTO DA 62ª COGEF

O encerramento da 62ª COGEF contou com a presença do
governador Rafael Fonteles, que destacou a importância
do encontro para o fortalecimento da gestão fiscal no
Brasil. Em seu discurso, ressaltou o papel fundamental da
colaboração entre os estados na busca por soluções
inovadoras e eficientes para os desafios financeiros. O
governador também reforçou o compromisso do Piauí
com a modernização da gestão pública e a troca de
experiências com outros estados, visando o
desenvolvimento econômico sustentável.

REUNIÕES COMO A COGEF
SÃO ESSENCIAIS PARA
INTEGRAR OS FISCOS

ESTADUAIS E COMPARTILHAR
EXPERIÊNCIAS. COMO EX-
SECRETÁRIO DE FAZENDA,

VALORIZO A DEDICAÇÃO DOS
GESTORES AQUI PRESENTES,

QUE IMPULSIONAM
POLÍTICAS PÚBLICAS

FUNDAMENTAIS PARA A
SOCIEDADE. 6



GERENCIAMENTO DE SERVIÇOS DE TI
PROMOVE EFICIÊNCIA SETOR PÚBLICO

Danielle Campelo (PE) e David Gonçalves (PA) abordaram
as melhores práticas de ITSM (Gerenciamento de Serviços
de TI) no setor público. 

O painel destacou como a implementação eficaz de ITSM
pode otimizar processos, melhorar a entrega de serviços e
garantir maior alinhamento entre tecnologia e objetivos
estratégicos. 

Os palestrantes também compartilharam experiências
bem-sucedidas na modernização da gestão de TI em suas
respectivas secretarias, reforçando a importância de uma
abordagem estruturada e centrada no usuário.

7



Bruno Meira (MG) apresentou as estratégias adotadas em
Minas Gerais para atrair e reter talentos em Tecnologia da
Informação no setor público. 

A palestra abordou a importância dos concursos públicos,
a implementação de planos de carreira estruturados e o
desenvolvimento de um ambiente de trabalho motivador.

IMPORTÂNCIA DA ATRAÇÃO E RETENÇÃO
DE TALENTOS EM TI NO SETOR PÚBLICO

Meira destacou como essas iniciativas têm fortalecido o
quadro técnico, promovendo inovação e eficiência nos
serviços prestados à sociedade.

DIRETOR DE TI DA SEFA-PA DISCUTE COMO
PROMOVER AMBIENTE DE TRABALHO SAUDÁVEL

O painel discutiu um tema crucial: o
burnout e o impacto do estresse nas
equipes de TI, ministrado por David
Gonçalves, Diretor de TI da SEFA/PA. 

Foram apresentadas estratégias para
identificar sinais precoces de burnout
e promover ambientes de trabalho
mais saudáveis, ressaltando a
importância do equilíbrio entre
produtividade e bem-estar.



SECRETÁRIO DE FAZENDA DO PIAUÍ FALA
SOBRE DESAFIOS ESTRATÉGICOS

PALESTRA MAGNA: 

O secretário de Fazenda, Emílio Júnior, abordou os
principais desafios estratégicos que o Piauí enfrentará nos
próximos anos. Com foco no desenvolvimento econômico
e na modernização da gestão pública, foram discutidas
iniciativas para fortalecer a infraestrutura, atrair
investimentos e promover a sustentabilidade fiscal. 

A apresentação destacou a importância do planejamento
de longo prazo, ressaltando a necessidade de inovação
contínua e políticas públicas eficazes para garantir o
crescimento e a qualidade de vida da população piauiense.
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PROFISCO III FORTALECE CRITÉRIOS
AMPLIANDO COLABORAÇÃO COM BID

O painel sobre o Profisco III trouxe uma análise detalhada
dos critérios técnicos para a elaboração da carta consulta e
a definição dos produtos obrigatórios.

Paulo Henrique Bezerra (SEADI/MPO), Luiz Alberto
Palmeira (MF) e Maria Cristina Mac Dowell (BID)
apresentaram os requisitos essenciais para o
financiamento, destacando a importância da transparência
e do alinhamento estratégico. 

Também foram discutidos informes do BID sobre o
programa, ressaltando como o Profisco III pode contribuir
para a modernização da gestão fiscal e o fortalecimento
das secretarias estaduais de Fazenda.
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Coordenador técnico do ENCAT apresentou o modelo
operacional do Imposto sobre Bens e Serviços 

COMITÊ GESTOR DIALOGA SOBRE A
ADMINISTRAÇÃO EFICIENTE

Célia Carvalho, Vice-Presidente do GEFIN, apresentou uma
visão abrangente sobre a Governança Federativa do
Comitê Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços (CG-IBS).
O painel explorou a estrutura de governança, os desafios
de coordenação entre os entes federativos e a importância
da administração financeira eficiente. Célia destacou como
a colaboração entre os estados será fundamental para a
implementação bem-sucedida do IBS, promovendo
transparência e equilíbrio fiscal no contexto da Reforma
Tributária.

Bruno Aguilar, coordenador técnico do ENCAT, apresentou o
modelo operacional do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS)
sob a perspectiva da administração tributária. A palestra
abordou os principais aspectos do novo tributo, destacando
como o IBS será estruturado para simplificar o sistema fiscal
brasileiro e promover justiça tributária. Aguilar enfatizou a
importância de uma implementação eficiente, com foco
 na automação e integração de dados, para garantir
 a transparência e a eficácia na arrecadação.
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 COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES
RESULTA EM MELHOR JUSTIÇA FISCAL

VISÃO DA GESTÃO FAZENDÁRIA:

Eli Sòsinho, presidente da COGEF, apresentou uma visão
abrangente sobre a importância do compartilhamento de
informações e recursos entre estados e municípios na
gestão fazendária. Ele destacou como a colaboração entre
os entes federativos pode otimizar a arrecadação,
fortalecer a fiscalização e promover uma gestão mais
eficiente dos recursos públicos. 

Sòsinho ressaltou a necessidade de integração de
sistemas e boas práticas, incentivando a troca de
experiências e soluções inovadoras. 

Além disso, abordou os desafios e benefícios de uma
governança colaborativa, enfatizando que o alinhamento
estratégico entre estados e municípios resulta em maior
transparência, justiça fiscal e melhores serviços para a
sociedade. 12



Ações e Metodologia de Prevenção à 
Inadimplência de Créditos Tributários

DESAFIOS DA ADMINISTRAÇÃO
TRIBUTÁRIA E CONTENCIOSO DO IBS

Sandra Urânia, da SEFAZ Bahia, abordou os desafios e as
estratégias relacionadas à administração tributária e ao
contencioso do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). 

A palestra destacou a necessidade de uma estrutura
eficiente para a resolução de conflitos fiscais, visando
garantir a segurança jurídica e a transparência no novo
sistema tributário. 

Roberto Santuche, Auditor Fiscal e Coordenador de
Recuperação de Créditos da SEFAZ Piauí, apresentou as
principais ações e metodologias para prevenir a
inadimplência de créditos tributários.

 A palestra abordou estratégias eficazes para monitorar
 e recuperar receitas, destacando a importância 
de sistemas integrados de fiscalização
e acompanhamento. 
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PALESTRA DESTACA A IMPORTÂNCIA DE
INVESTIMENTOS EM INTELIGÊNCIA DE DADOS

O painel contou com a participação de Cristina Mac Dowell
(BID), Rogério Zuppo e Aline Chevrand (SEF/MG), que
discutiram o nível de maturidade da análise de dados nas
administrações tributárias.

Os palestrantes destacaram a importância de investir em
inteligência de dados para aprimorar a fiscalização, prever
tendências e otimizar a arrecadação. Foram apresentados
casos de sucesso e desafios enfrentados na
implementação de ferramentas analíticas avançadas.

O debate ressaltou como a análise de dados bem
estruturada fortalece a tomada de decisões e promove
maior eficiência na gestão fiscal.



APRESENTAÇÃO DE GRUPOS
DE TRABALHO DA COGEF

MD-GEFIS, Aline Chevrand
(SEF/MG)

PROFISCO, Myrthes Frota
(SEFAZ/MA)

SOLUÇÕES COMPARTILHADAS, Marconi Brasil
(SEFAZ/RN)
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